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Devido à crise sanitária emergida pela Sars-Cov-2, o debate sobre 
educação tornou-se necessário. A pauta é sobre o uso das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC) na educação, que não devem se restringir 
à domesticação das ferramentas para uma aula tradicional, como feito anti-
gamente. Nesse cenário pandêmico é necessário a discussão sobre como 
aprimorar os estudos após a vacina, de modo a reconhecer que as TICs são 
caminhos para tornar o material potencialmente significativo para o aluno, 
por meio da liberdade nas interações e explorações que esses recursos 
fornecem, e não trabalhar com esses meios como a ¨máquina de ensi-
nar¨, proposta pelo Behaviorismo, onde a interação do aluno será somente 
com a máquina (DAVIS e OLIVEIRA, 1994; GIORDAN, 2008; LIBÂNEO, 1983; 
MOREIRA, 1999; SANTOS, 2009).

O objeto de conhecimento desse projeto, portanto, é a vida e evolu-
ção (biologia molecular, evolução e biodiversidade). Por meio do material 
didático pautado em investigação, os alunos são mediados para buscar 
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evidências do parentesco dos dinossauros com aves e répteis modernos. 
A elaboração e a discussão de hipóteses são levantadas, inicialmente, com 
as observações análogas anatômicas, que se aperfeiçoam na prática virtual, 
empregando as Tecnologias Digitais (TD). Nesse momento, o aluno percebe 
como o desenvolvimento teórico da ciência possibilita a prática tecnológica 
e científica para compreender o mundo natural (social e ambiental), desen-
volvendo senso-crítico para argumentar sobre a intervenção Científica, 
Tecnológica, Social e Ambiental (CTSA) nas relações de biodiversidade, 
recursos minerais e saúde (física, mental e social) de todos os seres vivos do 
planeta (FERNANDES, 2011; NETO, 2011; RICARDO, 2007; SANTOS e AULER, 
2011; VON LINSINGEN, 2004).

Com a vida urbana sendo a base para a formação da aprendizagem 
afetiva, cognitiva e psicomotora, os alunos acabam não apresentando criti-
cidade para opinar sobre a influência de suas ações para o meio ambiente. 
Portanto, o material didático não pode se restringir a memorização de con-
teúdos, ele precisa ser contextualizado para que ocorra uma assimilação do 
conhecimento cotidiano com o conhecimento científico. O objetivo não é 
formar cientistas, mas proporcionar a alfabetização científica, as TICs trazem 
novas oportunidades a educação científica, algumas práticas se tornaram 
possíveis com a possibilidade de levantamento de hipóteses e de dados 
com as TD, e a discussão não se restringe a sala de aula e laboratório, a divul-
gação científica se torna presente em redes sociais, blogs, streaming, entre 
outros (BORBA, DA SILVA e GADANIDIS, 2014; CARVALHO et al, 2013; POZO 
e CRESPO, 2009; ZOMPERO e LABURÚ, 2016).

A proposta incentiva o questionamento, porque a aprendizagem com-
binatória é associada com a aprendizagem proposital, incentivando que os 
alunos elaborem hipóteses cada vez com mais rigor científico, seguindo 
a história da classificação filogenética dos seres vivos, onde os conceitos 
serão questionados e, posteriormente, comprovados ou refutados, pelo 
grupo e pela classe, promovendo a motivação e disposição em protagonizar 
seu processo de desenvolvimento e aprendizagem (CARVALHO et al, 2013; 
ZOMPERO e LABURÚ, 2016).

Como a prática de sequenciamento do material genético apresenta rea-
gentes, materiais e equipamentos caros, sendo que, para ter acesso a esses 
laboratórios são necessários alguns anos de estudo, foi escolhido a plata-
forma ¨Virtual Lab - Biologia Molecular”, com a justificativa de proporcionar 
a liberdade do aluno para poder conhecer o meio, sem medo de quebrar 
vidrarias ou contaminar a amostra. Tal prática virtual é importante porque 
com o compartilhamento de conhecimento entre os colegas, o processo 
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de internalização torna-se evidente na passagem das ações manipulati-
vas (processo interpsíquico) para formar as ações intelectuais (processos 
intrapsíquicos), durante as etapas de problematização e sistematização, 
respectivamente.

Com a apresentação da fundamentação teórica e a TIC aplicada no pro-
jeto, é possível descrever a metodologia da sequência didática investigativa 
produzida. O material didático apresenta 6 aulas, (Tabela 1, 2 e 3) para estu-
dantes de Biologia no ensino médio.

Tabela 1: Pressupostos do material didático da etapa de problematização.
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Tabela 2: Pressupostos do material didático da etapa de sistematização.
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Tabela 3: Pressupostos do material didático da etapa de contextualização.

Nesse sentido, destacam- se os aspectos do material didático relaciona-
dos a atividades que buscam a construção de relações entre o conhecimento 
sobre biologia molecular e seus impactos sociais e ecológicos, advindos das 
tecnologias derivadas. Os materiais produzidos para a aula 4, por exem-
plo, unem tais fatores com o tema principal “Como funcionam os processos 
de extinção da vida no planeta, e como evitá-los quando por influência 
humana?”, baseando-se em processos análogos do passado, presente e 
futuro. Além disso, nota-se como, nesse momento do material, há a máxima 
ampliação da autonomia do estudante, tornando-se pesquisador do próprio 
conhecimento e escolhendo aprofundar-se nos campos de interesse.

Além das cinco notícias apresentadas (figura 1), o material também 
conta com a presença de perguntas mobilizadoras e sugestões, que auxi-
liam os alunos no processo de resolução de problemas sem interferir em 
suas liberdades. Muitos exercícios do material também são indicados ao seu 
uso para nortear debates, fomentando o senso crítico e o diálogo multila-
teral entre participantes. Quanto às páginas seguintes, pode-se encontrar a 
proposta de divulgação científica, na qual serão expostos tanto o modelo da 
dupla hélice quanto as pesquisas refinadas e em suas versões finais, cujo 
interesse é o compartilhamento da aprendizagem adquirida pelo diálogo 
fora da sala de aula, tanto quanto dentro dela. Assim, o material didático 
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abrange com garantia diversos aspectos da vida dos alunos, criando cone-
xões com o cotidiano e permitindo que esses percebam como se inserem na 
sociedade e, consequentemente, são capazes de transformá-la, resolvendo 
os mais diversos conflitos e dilemas que encontrarão ao longo de suas vidas 
com o uso consciente das ciências e tecnologias.

Figura 1: Página da apostila com algumas das notícias e roteiro de pesquisa em grupo.

Palavras chave: Tecnologias Digitais, Bioquímica, Evolução, Ensino 
Investigativo.
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